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A quaresma e a 
sua historia

O u tr ’ora, q u ando  o Carnaval 
era, verdadeiram ente ,  u m  pe
riodo de loucuras e de ex trao r
d inarios  banquetes ,  a qu a re sm a  
constituía  o seu correctivo.

A s  sa turnaes  succediam as 
horas  austeras; depois dos fes
t ins  pantagruélicos v in h am  o 
je ju m  e a  abstinencia.

A vida era, em  outros t e m 
pos, feita de estranhos e cu
riosos contrastes.

Agora que em  muitos pai- 
zes o Carnaval quasi  não  exis
te  (como acontece no tavelm en
te em  França), a  quaresm a 
perde o seu rigor tradicional.

Os theologos, familiarizados 
com a historia das  origens do 
christianismo, dizem que a 
q u a re sm a  foi estabelecida em 
lem brança  dos qua ren ta  dias 
de je ju m  que  Jesus passou no 
deserto. Mas, a ju n tam  que não 
foi Christo qu em  a  instituiu.

No começo, ella não  teve 
u m  caracter ,«obrigatorW- Al
guns  christãos fervorosos qui- 
zeram im ita r  o Salvador, je- 
ju a n d o  qua ren ta  dias, e a Ig re 
ja  approvou esse sacrifício 
voluntario. Só no* sétimo sécu
lo ella impoz o je jum  du ran te  
essa phase, que precede a festa 
da  Paschoa.

Os rigores d a  q u aresm a  não 
fo ram  sem pre aceitos sem re
luctancia. N a  época de Carlos 
M agno eram  tão pouco respei
tadas as prescripções nesse 
part icu lar  que  o Im pe rad o r  se 
vio forçado a p rom ulgar  u m  
edito, am eaçando de m orte  os 
seus subditos refractarios ás 
imposições da  Ig re ja  rom ana.

Mais tarde, Lu thero  e Calvi- 
no  aboliram a quaresm a, que 
a  Ig re ja  anglicana, entretanto , 
m antem , por u m a  razão alheia 
a  considerações de ordem  reli
giosa.

Sendo num erosos os pesca
dores da  Ing la terra ,  nação es
sencialm ente m arít im a, receiou- 
se que, com a  suppressão  da 
quaresm a, fosse reduzido o 
preço do peixe e se prejudicasse 
assim u m a  indus tr ia  nacional.

O interesse econoraico con
trariou, desse modo, a vontade 
dos reformadores.

Os concilios de o u tr ’ora dis

cu t iram  longam ente  as absti
nencias im postas  d u ran te  a 
quaresm a.

No começo, a  m ante iga  não 
era perm ittida. Os alimentos 
dev iam  ser p reparados  com 
azeite. Isso não suscitava e m 
baraços n a  I ta lia  nem  no sul 
da F rança ,  onde as oliveiras 
são abundantes ,  m as  nos pai- 
zes septentrionaes, o mesm o 
não acontecia. O concilio de 
Aix-la-Chapelle, no  anno  de 
817, tra tou  da questão. E  deci
dió que a azeite vegetal pode
ria ser substituido pela g o rd u 
ra. Não admittio , porém  essa 
m ane ira  de vêr o concilio de 
Angero, que  teve escrúpulos e 
condemnou, ao m esm o tem po 
a cordura a m ante iga  e o leite, 
prescrevendo aos fieis apenas 
pão secco e legum es cozidos 
n a g u a .

Os reis davam , então, o 
exemplo e e ram  os primeiros 
que se inc linavam  peran te  es
sas decisões.

Carlos V, cu ja  saúde era 
fraca, supplicou ao p apa  que 
lhe suavisasse o r ig or  desse 
duro  regimen. O pontífice con- 
sentio, m as pedio os attestados 
solemnes do medico e do con
fessor do rei, exigindo, além 
disso, em  troca desse favor es
pecial, m u itas  esmolas e a  f u n 
dação de varias obras pias.

A R a in h a  A nna, D uqueza  de 
Bretanha, com padecida  d a  m i
seria dos seus camponezes, 
que não pod iam  obter o azeite 
necessário, enviou ao p apa  um  
em baixador  e obteve p a ra  ella 
e os seus bretões a  perm issão 
de substi tu ir  o azeite pela m a n 
teiga. *

Isso foi o inicio d e  novas 
concessões. E s tan d o  au torizada 
a manteiga , procurou  se obter 
que fosse relevada a prohibi- 
ção a t t inen te  aos ovos. R o m a  
oppoz, p rim eiram ente , u m a  re 
cusa obstinada; mas, em 1655, 
o P apa  Julio  I I I  cedeu as sup- 
plicas. E, desde então, as festas 
dos «ovos de Paschoa» p e rd e
ram a sua razão de ser, p o r
quan to  t in h am  sido insti tu idas  
como reoordação das privações 
da  quaresm a.

Como se teria  podido viver 
na  idade-média, nos dias da  
quaresm a, se não houvesse o 
a renque  ? Os legumes, nessa 
época, do anno, são raros na  
Europa; por outro lado, a b a ta 
ta era  desconhecida ou, antes, 
d esdenhada  pelos hab itan tes  
das cidades, po rquan to  está 
provado que, desde o décimo 
seculo os camponezes e certas 
regiões francezas conheciam  a 
bata ta  e a cultivavam .

O peixe de agua  dooe não 
faltava, mas o seu preço era 
excessivo. No livro de contas 
de Jean  de Blois, u m  castellão 
do seculo X IV , menciona-se o 
custo de 10 soldo (flioje eqü i
valeria, a 36 francos) de um  
lucio e o de 74 soidos (em moe
da m oderna  a  266 francos), 
por u m a  lãm pre ia  flanqueada 
de qua tro  enguias.

Mas, h av ia  o arenque, su 
p rem o  recurso  nos tem pos de 
quaresm a.

Ora, o a ren q u e  era m uito  
a b u n d a n te  no  m a r  do Norte  e, 
desde a  au ro ra  do  seculo IX , 
antes das  invasões dos Nor- 
m andos ,  os pescadores d a  B re
tanha , de F landres ,  da  Zelandia  
e da  F r isa  delle faz iam  largo 
commercio.

As colossaes quan tidades  de 
a renque  que traziam , annual-  
m ente, das suas c am p an ha s  de 
pesca, faz iam  a  riqueza da- 
quellas regiões. Vendia-se, co
mo um  alim ento  saboroso, 
esse peixe, nos Paizes-Baixos e 
na  I lha  de F rança .  Mas, como 
se igno rava  o meio de o conser
v a r  m uito  tempo, constituia  a 
nutrição  apenas  em d e te rm in a 
da época.

Os arenque  e ram  então, un i
cam ente  salgados, o que per 
m it t ia  conserval-cs du ran te  
quinze dias, tem po  sufficiente 
p a ra  os t ran spo r ta r  ao interior 
das terras.

Ora, no  anno  de 1397, suc- 
cedeu que a  pesca do arenque  
foi excepcionalm ente copiosa.

E  os pescadores lam en tavam  
que não se pudesse conservar 
esse peixe a  expedil-o p a ra  a 
A llem anha e p a ra  o sul da 
F rança .

U m  pescador de Bervlet, 
cham ado  G uilherm e Bervket, 
que sem pre  p rocurara  resolver 
o problem a, ju lgou  tel-o desco
berto. Quiz, porém, em prehen- 
der experiencias e certificar-se 
do exito da  sua  idéa, an tes  de 
a cam m u n ica r  aos c o m p an h e i
ros.

Assim, em qu an to  os outros 
pescadores vend iam  os produc- 
tos da g rande  pesca, elle g u a r 
dou os seus e a rm azenou  u m a  
q uan tidade  sufficiente de a ren 
ques. Declarou que fazia  u m a  
experiencia pa ra  o bem  geral 
e só venderia  o seu peixe tres 
mezes depois.

Se a lguns  zom baram  de Beu- 
kels, outros, ao contrario, affir- 
m aram  a sua confiança no  e n 
genho e n a  tenacidade do jo- 
ven pescador.

Decorridos os tres mezes, 
elle abrio os seus am azens. Os 
arenques es tavam  em perfeito 
estado de conservação, o que 
confundio  aquelles q u e  t in h am  
duvidado  do seu systema.

G uilherm e Beukels, segundo 
p rom ettera  aos com panheiros, 
revelou-lhes o seu processo, o 
qual é até ho je  o unico  em p re 
gado re la tivam ente  ao a renque.

Logo que o peixe é retirado 
d a  agua, oorta-se-lhe a g a rg a n 
ta, retiram-se-lhe as en tranhas ,  
deixando a ova. Elle é, em se
guida, lavado em ag u a  doce e 
depois collocado n u m a  cuba 
cheia de agua  salgada, em que 
perm anece doze a quinze horas. 
Escamado, é depois deitado 
entre  cam adas  de sal. E  tem-se 
o arenque  branco ou salgado. 
P a ra  o a renque  defum ado, 
cum pre  submettel-o á  fum aça  
de m aneira  verde, methodo es

se que exige v in te  e qua tro  h o 
ras.

Beukls fez com a  sua desco
berta  a  p róp r ia  fo r tu na  e a dos 
seus conterrâneos. M orreu  em 
1448, sem te r  jam a is  a b a n d o 
nado  a  profissão que  o en rique
cera. Os m ercadores  lhe eri< ' 
ram  u m  m o n u m e n to  sobre o 
seu tum ulo .

E m  1536, o Im p e ra d o r  C a r
los V, visitando os trabalhos 
de fortificações das costas da 
F land res  zelandeza, aco m pa
nhado  de toda a  sua  corte, p e r 
g u n to u  ao piloto que  o gu iava  
o que h a v ia  ah i  d igno  de ser 
visto.

— H a, senhor,  o m enu m en to  
de G u ilherm e Beukls, em  Bler- 
vliet.

E  o h o m em  tirou o chapéo 
ao p ro n un c ia r  o nom e v en e ran 
do do pescador.

— Q uem  é ? indagou  Carlos 
V.

O piloto não occultou a sua 
surpreza. Parecia-lhe im possí
vel que  se ignorasse a  existen
cia de tão g rande  benemérito .

— Foi o hom em  que  in v e n 
tou a arte de salgar, de p e r f u 
m a r  e de conservar o arenque.

— Fez a  riqueza da  F land res  
e da  H o llanda  observou g ra v e 
m ente  o soberano. Irei  v is i tar  
o seu tum ulo .

E  no  pequeno  cemiterio  de 
Bleriliet, o poderoso im p erad o r  
inclinou-se p e ran te  a  sepu ltu ra  
do modesto  pescador.

G raças a  Beukels os europeus 
se p u d e ram  o u t r ’ora a l im en ta r  
d u ran te  a quaresm a . Fazia-se 
do a ren q u e  u m  consum o fo r
midável.

No seculo X V , em u m  cas- 
tello de F land res  fo ram  com i
dos d u ran te  os q u a ren ta  dias 
da quaresm a, n a d a  menos de 
trez mil arenques.

E m  Taris  nos reinados de 
Plenrique IV , Luiz X I I I  e 
Luiz X IV , esse peixe, na  ép o 
ca da  quaresm a , apparec ia  
étn todas as mesas. As p re s 
cripções da ig re ja  e ram  ex t re 
m am ente  severas : não hav ia
outro  recurso.

E ra  vedado in troduz ir  em 
Paris  «carne v iva  ou morta, 
po r  terra  ou p o r  agua.»

A 28 de  Abril de 1659, u m a  
sen tença do Chatelet  condem- 
nava  ao pe lourinho u m  h o m em  
que  vendera  carne  d u ra n te  a 
quaresm a .

No tem po  de Luiz X IV , a 
policia t in h a  o direito de p e n e 
t ra r  nas casas part icu lares  e 
nos albergues, p a ra  verificar 
se hav ia  carne  de qu a lq u e r  
especie.

O costum e da q u a resm a  se 
acha  em  quasi toda as reli
giões. Os judeos  têm  apenas 
seis dias de j e ju m  obriga torio 
mas devem  perm an ece r  v inte  
e qua tro  horas  sem comer.

A q u aresm a  dos m a h o m e ta 
nos d u ra  o espaço de u m a  lua; 
é o R a m a d a m  en tre  os Turcos 
e o M oharrem  entre  os Persas. 
Mas os sectarios do p ro p he ta  
só j e ju a m  desde que o sol se

levan ta  a té  que  elle descambe 
no  occidente.

N a ín d ia  o j e ju m  acom pa
n h a  todas as pra ticas  dos fa- 
kirs. Encontram -se  fanaticos 
que  p assam  dez dias sem  tom ar  
o m enor alimento.

No T h ib t ,  aos pen iten tes  
budh is tas  é negado  o direito de 
t rag a r  a p rópria  saliva; isso de 
te rm inaria ,  p a ra  elles, não  só 
a  prohibição  de com er e de 
beber, como t a m b e m  a de fal- 
lar.

(Do «Jorna l do Commercio» 
do Rio).

ADVOGADO
I>i\Carlos Cteribello
Com escriptorio no Largo 
da Matriz, n. 5, tra ta  de 
causas civis, commerciaes 
e criminaes, nesta e nas 
comarcas visinhas.

NOTICIÁRIO
COLLEGIO DE N. S. 

DO PATROCÍNIO — J á
reabriram as aulas desse 
conceituado estabeleci
mento de ensino, e o n u 
mero de alumnas é maior 
do que nos annos ante
riores, havendo pedido 
ainda para mais alumnas 
o que tem sido recusado.

JU D A —Será queimado 
sabbado de Alleluia, um 
juda no largo da Matriz, 
trabalho do habil pyrothe- 
chinico Sebastião Cyrino.

CARPIÇÃO DE RUAS 
— Felizmente algumas 
ruas estão sendo carpina- 
das, como a da cadeia, 
que o matto dava para  
esconder gente.

Recebemos o I I I  nume
ro do jornal «O Elixir de 
Nogueira», orgam de pro
paganda dos preparados 
da firma Viuva Silveira & 
Filho.

Tem sido muito visita
do pelo seu regresso a 
nossa terra, o nosso dis- 
tincto amigo sr. dr. Braz 
Bicudo.

Seja Ytú a sua residen
cia para sempre é o nos
so desejo.



Foi extraordinariamen
te applaudido, o concerto 
realisado pela corporação 
musical «30 de Outubro», 
mn o nosso Jardim  Pu* 
blico. _ _

PR O C ISSÃ O  DOS PASSOS 
— Com ex traord inar ia  concu r
rencia de fiéis realizou-se no 
dom ingo  ult imo a traddicio- 
nal e com m oven te  procissão 
do Senhor dos Passos, que p e r 
correu as ruas Ho Carmo, D i
reita  e Commercio.

Dos mottetes encarregou-se 
a orchestra  Tristão  ¡Mariano e 
do canto  d a  verónica a senho- 
r i ta  E s th e r  P im enta .

T an to  no encontro  como na 
e n trad a  da procissão occupoii 
a t r ibuna  sag rada  o Revd. P. 
M. M artins S. J.

N a  egreja  do Carino foi a r 
m a do  custoso Calvario traba- 
lbo  do hábil a rm ad o r  Adriano 
do Nascimento.

Até alta hora da noite a 
visita aos Passos foi ex traor
dinaria.

E ra  todo percurso  da  pro 
cissão a ex ce len te  corporação 
’’U nião  dos a r t is tas” executou 
sentidas  e magnificas m archas.

«Elixir de Nogueira» do far 
macêutico-químico S IL V E IR A  
é conhecido há  m ais  de 20 anos 
em todo o Brasil.

Recebemos o numero 
351 do periódico «Cidade 
de Taquaritinga», sob a 
redacção do dr. Angelo 
Tourinho de Bittencourt, 
e editores-proprietarios os 
nossos estimados conter
râneos Costa Gal vão & 
Irmão.

Desejamos felicidades.

Passa amanbã a data do 
anniversario natalicio do 
nosso prestante amigo sr. 
capitão Francisco Pereira 
Mendes.

Jubilosos felicitamol-o 
e fazemos ardentes votos 
de constante reproducção.

No proximo numero da
remos o programma das 
grandes solemnidades da 
Semana Santa, que vai 
ser feita com a valiosa 
dadiva do nosso amigo sr. 
coronel Joaquim de Al
meida Mattos.

Seguiu hoje para Porto-Fe- 
liz acom panhado  de sua exma. 
íam il ia  o sr. João  Amorim.

D ese jam os feliz viagem e 
breve regresso.

P a ra  res titu ir  as forças, aos 
q u e  estão fracos, a legitima 
’’E m ulsão  de Scott” é 0  m e d :- 
cam ento  indicado por muitos 
médicos. ’’Attesto que  em m i
nha  clinica tenho em pregado  
a "E m ulsão  de Scott” t irando 
sem pre  proveitosos resultados, 
p r inc ipa lm ente  em casos que 
exigem  um a p rom p ta  recons
tituição de forçap. O queaffir-  
íno íi fé do meu grau.
”Dr. José Gomes P inheiro  Jor.

"Cachoeira , Espiri to  San to ,”

Dre Braz Bicudo
M EDICO E  O P E R A D O R
Molestias das vias uri

narias e do apparelho di
gestivo. Injeções endove
nosas de 606 e 911—abso
lutamente sem dor—para 
a cura da si 6 lis e bou ba s. 

Y TU ’

R E P U B L IC A  A RG E N T IN A  
— Rafaela, 16 novem bro 1908. 
Dignisimo sr. Silveira.

Como no existe en la R e p u 
blica A rgentina  uri prep  iwdn 
tan bueno por las inte r in idad  
venereas como el a fam ado 
E lix i r  de N ogueira , y  S a lsa . 
Caroba y  Guayaco , y  en virtud 
desta calida«* yo le pido rem e
terme con urgencia  12 frascos 
de dicho elixir, y si p ir acaso 
usted ñonqui era  hacer  la espe- 
dicion, me m ande  con urgen - 
cio el precio porque leremeteré 
la cantidad que fuera  necesario 
para pag a r  lo 12 frascos de 
vuestro  elixir.

Con su m a  consideración, 
salud atto, soy S S.S.

D r . E r n e s t o  C i b e l l i .
(Medico)

V E N D E -S E  Ñ A S BOAS 
PH A R M A C IA S E  D R O G A 
R IA S DESTA CIDADE.

Casa M atriz  —  PELOTAS—
RIO G R A N D E  DO SU U —
Caixa Postal 6 6 — Deposito p i a l  
e Casa f i l i a i— Rua Conselheiro  
Saraiva , 1 4  e 1 8 - C s l x a  postal 1 4 8
RIO D E  JA N E IR O .

Secção Livre
Acta da assem 
bléa goral ordi
naria da Com
panhia Ytuana 
Força e Luz, rea- 
lisada aos 9 de 
Março de 1913
Aos nove dias do me/ de 

Março do anno  de mil nove
centos e treze, nesta  cidade de 
Y tú, no escriptorio da  C om pa
nhia á  rua Direita uum ero  cin- 
coenta e um (sobrado) pelas 
doze horas da m anhã ,  reuni 
r a m -se em Assem bléa geral 
ordinaria  os senhores accionis
tas para  o fim de to m a re m 'co- 
nhecim euto  do relatorio apre 
sentado pela directoría, d iscu
tirem e votarem o parecer do 
conselho fiscal relativo as con
tas e balanços do annò  findo. 
e elegerem os m em bros do 
conseího fiscal e supplentes 
que devem  exercer essas func 
ções neste exercício de mil no
vecentos e treze e, bem as3Ím, 
tratar-se de outros assumptos 
de interesse da Sociedade. P ro 
cedendo-se a cham ada, verifi
cou-se acharem-se presentes 
accionistas represen tando  mil 
oitocentas e t r in ta  ese is  acções, 
deixando, portanto, de com pa
recer u m  nu m ero  equivalente 
a cento e sessenta e qua tro  
acções; pelo que corresponden
do o n u m ero  dos que  com pa
receram a mais de dois terços 
do capital social, e por  conse
gu in te  num ero  legal para  cons

titu ir  a apseínbléa geral, o p re 
sidente, doutor José  Corrêa 
Pacheco e Silva declarou aber
ta a sessão e pedio aos senho 
res accionistas que nom eassem  
um  presidente  para  dir ig ir os 
trabalhos da  Assembléa. Sob 
proposta do aecionista Capitão 
Francisco Pereira Mendes F i 
lho foi acelam ado presidente 
da Assembléa ~o dr. Oetaviano 
Pereira  Mendes que oecupou 
o lugar e convidou a mim 
Edgardo Pereira  Mendes para 
serv ir  como secretario. Pelo 
p residente da As embléa foi d i
to que achavam -se sobre a mesa 
0  relatorio da directoria e o 
parecer do Cniií-elho Fiscal so
bre as contas e balanços e que 
se ia proceder a leitura desses 
documentos. Pedindo a pala
vra o aecionista Capitão F r a n 
cisco Pereira  Mende6, propõz 
e foi acceiio que se d ispensas
se a leitura do relatorio, por já  
te r  sido o m esm o publicado 
pela imprensa . Procedeu-se 
então a leitura do parecer do 
Conselho Fiscal, que está con
cebido nos seguintes termos : 
« Parecer do Conselho Fiscal. 
« De conform idade com o de- 
« ereto N. 434 de 4  de Ju lho  
« de 1891, Art. 119, o conselho 
« fiscal da C om panhia  Y tuana  
« Força e Luz, foi convocado 
« para proceder «o exam e do 
« inventario , balanço e mais 
« contas apresen tadas pela di- 
« rectoria. Procedendo a esse 
« exam e verificou o conselho 
« fiscal a  exactidão dos balan- 
« ços de acconlo com a escrip- 
« turação dos livros e tnmbein 
« que estes se acham  em dia e 
« esuripturados de modo irre- 
« prehensivel, e por isso é de 
'« parecer que sejam aprovadas 
« as contas* e os balanços fe- 
« chados em 31 de Dezembro 
« de 1912, e, bem as6Ím os 
« actos da directoria relativos a 
« esse m esm o periodo. Ytú, 28 
« de Fevereiro de 1913. José 
« Elias C orrêa  Pacheco. José 
« Balduino do Amaral Gurgel. 
« Francisco de Almeida Ca- 
« margo.»

Posto em discussão e a vo
tos o dito parecer foi approva- 
do unan im em ente . Annunciou 
o presiden.e  que, fazendo p a r 
te da ordem  do dia, também  
a eleição do conselho fiscal e 
supplentes, se ia proceder á 
essa eleição. Pedindo  então a 
palavra  0  Reverendissimo P a 
dre Eliziario de Camargo Bar- 
ros, disse que 1 1 a „ultima re u 
nião da directoria, realisada a  
primeiro do córrente mez, ti
nha  com m ünicado  aos seus 
companheiros  de administração 
que não podia con tinuar  a 
exercer 0  cargo de d irector da 
C om panhia  por achar  se já  
muito subcarregado de outros 
encargos; v inha  portanto  to r 
n a r  effectiva, p eran te  a Assem
bléa, a  sua  exoneração. E m  se
guida 0  aecionista senhor José 
Carlos Martins, pedindo a p a 
lavra disse que no caso de ser 
concedida a exoneração pedida 
pelo senhor padre  Eliziario e 
consequentem ente  ter de fa 
zer-se eleição para  a  vaga  por 
elle deixada, tam bém  vinha 
pedir a Assembléa a sua exone
ração do cargo de director-secre 
tario, e que entretanto , poderia 
con tinuar  a  fazer parte  d a  d i
rectoria da Com panhia ,  porém, 
n ’um  cargo menos trabalhoso. 
O presidente expondo o seu 
modo de pensar  sobre 0  caso 
disse— que achava que  nesta 
Assembléa, sem receio de ferir 
as disposições regulamentares,

se podia t r a ta r  deste ássumpto; 
mais lhe ' cum pria  consultar  a 
casa se concedia as exonera
ções pedidas e se deviamos 
proceder nesta  m esm a reunião, 
a eleição p a ra  p reench im ento  
das vagas deixadas pflos direc- 
tores dem icionarios. Postas a 
votação, eiu conjun to , as con
sultas do presidente , á A ssem
bléa resolveu affirm ativãm ente . 
Declarou então o presidente 
que se ia proceder a votação 
para o conselho fisbal e s u p 
plentes, e te rm inada  esta fez- 
se a apuração , verificando-se o 
seguinte  resultado : para  m e m 
bros do conselho fiscal :— d o u 
tor José Elias Corrêa Pacheco, 
duzentos e cincoenta e seis vo
tos; Padre  Eliziario de C a m a r
go Ba rios, duzentos e t r in ta  e 
seis votos; Francisco de Al
meida Camargo, duzentos e 
sessenta e u m  votos; J  )ão A n
tunes de Almeida, 5 votos; I g 
nacio de P au la  Leite deB arros,  
25 votos. Para  supplen tes  : — 
João A ntunes de Almeida, 
Ignacio de P aula  Leite de 
Barros e Coronel Lourenço 
X av ier  de A lmeida Bueno, d u 
zentos e sessenta e um votos 
cada um. A’ vista desse resul
tado o presidente declarou elei
tos para  m em bros do Conselho 
fiscal os tres primeiros, mais 
vo tados— doutor José Elias 

-Corrêa Pacheco, P adre  E lizia
rio de Camargo Barros e F r a n 
cisco de Almeida C am argo— e 
supplentes os tres unices vo ta
dos. A seguir  procedeu-se a 
eleição para  preenchim ento  das 
vagas na  directoria, abertas 
com a exoneração do vice p re
sidente e secretario, apurando- 
se o resultado seguinte  :— 
P a ra  director-secretario :—José 
B alduino do A m ara l  Gurgel, 
duzentos e sessenta e um votos; 
para d-irector vice-presidente : 
— José Carlos M artins— duzen
tos e sessenta votos; Francisco 
Pereira  M endçs— um  voto. F o 
ram  declarados eleitos :—secre
tario— senhor José Balduino do 
Am aral Gurgel e vice-presiden
te —senhor José Carlos Martins, 
os quaes tom aram  posse de 
seus respectivos cargos. Con
sultando 0  presidente se alguns 
dos senhores accionistas deseja
vam  tra ta r  de qua lquer  assum- 
pto de interesse da sociedade 
e não havendo quem  pedisse a 
palavra, declarou que ia en
cerrar os trabalhos. O senhor 
José Carlos M artins propõz que 
a  mesa ficasse antorisada. a as- 
s ignar  a acta dos trabalhos da 
Assembléa, 0  que foi u n an im e
m ente  approvado. O sr. p^esi 
dente encerrou a  sessão e de 
todo o occorrido, eu Edgardo 
Pereira Mendes, secretario, la 
vrei a  presente acta.
Oetaviano Pereira Mendes 
Edgardo Pereira Mendes

O abaixo assignado pe
de as pessoas que são so- 
cios em São Paulo, da ca
sa F. D. Miranda, de cha
péus, capas de borachas e 
outros objectos, a virem 
receber os seus recibos 
definitivos e entregarem 
0. provisorio.

F. Pereira Mendes.
FAZENDA VASSOÜ- 

R A L —Precisa-se de um 
bom oleiro para fazer de 
500.000 tijollos para ci
ma como telhas,

A  É§oeiedíuIe lu d u s -  
C r ia i  e  d e  A u to m ó v e is  "Bom  I t e t ir o ”
da qual o abaixo assignado é 
represen tan te  nesta cidade, 
acaba  de installar em  São 
Paulo os m achin ism os necessá 
rios pa ra  vulcanização de co- 
bertões e cam aras  de a r  para  
outomoveis, de qu a lq u e r  bitola.

A m esm a sociedade é fab ri
cante da a fam ad a  cerca ’’Page 
e unica depositaria  dos a u to 
móveis "F o rd  ’.

Oetaviano Pereira  Mendes.

EL as Fausto
V E N D E -S E  u m a  Casa com 

bons com modos para família, 
e para  negocio e m uito  bom 
ponto p a ra  o mesmo, quem  
quizer dirija-se ao Proprie tário  
Jo aq u im  de Moraes.

L argo da Matriz, n. 3 — Y tú

/  ^ C  «O 011 SALA 
K . j d b d  noc e n tr o

Precisa-se com urgência  a l u 
gar  u m a  bôa casa ou bôa sala 
com en trada  independente , nas 
ruas do Commercio, D ireita  ou 
do Carmo, entre  os largos do 
Bom-Jesus e do Carmo. Caso 
seja preciso faz se a lgum a dis- 
peza com limpesa, reform a, 
etc., e paga-se bem. Trata-se á 
rua de Sau ta  Cruz n. 137.

Avicultura Santa 
Arma Ytú

F rangos  L eghorn  branco,La- 
Bresse preto, H órp ing ton  ama- 
relio (puros), vende-se preço ra- 
soavel.

Pedidos á  Jango  Martins.

À  C o m p a n h ia  
Y ta a n a  F o r ç a  e  L u z
Acaba de receber fogões eléc
tricos, ferros de engom m ar, 
aquecedor de agua, aquecedor 
de quarto, fechaduras  am eri
canas e cadeados yole legíti
mos. T am b em  recebeu g ra n d e  
quan tidade  de lam padas  de fi
lamento  metálico de form ato  
peras e redondas, de todos os 
tam anhos . Bem  assim la m p a 
das opocas, brancas e de cores.

Grande Hotel
Alugão-se os altos do predio 

onde funcoionou 0  G rande  H o 
tel; ponto e predio ideial; não 
depende de fazer freguezia, o 
pontp e o predio é o suficiente, 
bastando um a gerencia regular 
pa ra  um  exito feliz. Trata-se 
no mesmo predio a ru a  Direita 
n. 38 com o p roprie tá r io— A. 
Coimbra.
12— 2— 1913.

N o v id a d e s  í im s ic a e s  
d e  T r is tã o  «Junior

Olhar que mata L. valsa 
Coração que sente valsa 
A venda na Casa Ecléctica 

—Rua Direita, 55—
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Fazendas Jura ¿mirim e Vassoura!
N estas duas  fazendas preci- 

za-se de colonos p a ia  t ra ta r  de 
café, como empreiteiros para 
o mesm o lim e d a r  o café fo r
mado, cortador de lenha, ara-, 
dores, carriteleiros e carreiros.

E m pre ite iro  i p a ra  p lantar  
c a n n a  t r á t a l f a d o r e s  p o r  dia 
para  turma.

Paga-se bom sala rio e mais 
informações com o seu pro- 
prieta  rio.

Paga-se Rs. 25$000 por  cp.r- 
pa por 1000 pés, na  f tzen d a  
Vassourai e 20$000 na do Ju  
ru  mirim.

Lampadas “ Phi l ipps“
A C om panh ia  I tu a n a  -Força  

e Luz, acaba de receber, por 
im portação  directa, g rande  
qu an tid ad e  de lâm p ad as  de fi
lam entos  metálicos.

P o r  êste motivo ela reduziu 
considcráve lm ente  os preços 
das mesm as, como se vê pela 
tabela  que segue :
L âm padas  de fi lamento de 10 
velas 1$60Q 1

L âm p ad as  de filamento de 16 1 
velas 1 $ 8 0 0 ,
L âm p ad as  de filamento p e r a s ! 
32 velas 2$000
L âm p ad as  de filamento r e d o n - . 
as de 32 velas 2$200
L âm p ad as  de filamento red o n 
das de 50 velas 3$500
L âm p ad as  de filamento redon
das de 100 velas 5$000 ,
L âm p ad as  de filamento redon- 
das de 200 velas 8$000 ;
L âm p ad as  de filamento ra d o n -1 
das de 300 velas 12$000 !
L âm p ad as  de filamento red o n 
das de 1000 velas 30$000

DE
ido P ag s

A uni ca que assegura um 
fecho ideal para gado, 

porcos, pomares, terrei
ros, etc.

a  w m  w : a s s e g u r a  m
FECHO IDEAL PARA GADO

porcos,p o íim s m m m h r:

M i l l ü l
r . -

í m M l k :

F A B R I C A Ç A O  DA SQCIC8MK IHttfôTRMtt Qt W m o m $  80« r<CURO
E S c r i p t o r i c  l ô r q d  S f r a n c ts c G -n  : i .  omctNASíRua Mia w %mw'

9 fios com 33 ou .0,85 
c/m de altura.

11 fios com 48 ou 1,22 
c/m de altura.

12 fios com 58 ou 1,45 
c/m de altura. 
F a b rica ç ã o  da Socie
dade Industrial e de Au
tomóveis B O M  R E T IR O  
Escriptorio : Largo São 
Francisco n. 3. Officiuas: 
Rua Julio Conceição 57.

# S. Paulo.
A gen te  nesta cidade : 

Oetaviano Pereira Mendes

Não tomeis alcohol para curardoenças ou adquirir forças, pois este produz a inílammação e irritação dos nervos, causando depois mais debilidade e menos forças. A

EMULSÃO DE SCOTT
leva a nutrição aos nervos e a todo o organismo; é um pode
roso alimento-medicina e contem todos os elementos necessários 
para dar saude e robustez, sem 
conter alcohol nem drogas desconhecidas.

A  Emuls&o de S co tt dá  forças aos deheis, como  
o a ttes ta m  o s médicos, e a s  curas q u e  te m  feito . 
“A. experiencia no m eu tirocinio clinico m e autho- 
n z a  a  p lenam ente confirm ar que o conhecido pre
parado Em ulsão de S co tt contrihue ex traordinaria
m en te  para  re fa zer  as forças a todos os doentes que  
n ã o  possam  to m a r  alim ento  su ffic ien te  o u  c u ja  

nutrição esteja  pro fundam ente  a lte
rada. S ã o  inestim áveis o s serviços prestados por e s te  e x c e l l e n t e  pre
parado, nas varias phases da  tuberculose. 99

D R . A B E L A R D O  A C C E 1 A ,
R io  de Janeiro.

E S T Á I á
Q ñ g m m m  d o  p u r e z a

E E E B S S A O Ê áI .

P apel de em
brulho.

Veude-se N  t b í  a. 
T ip o g ra fia

F4-- " 11
í M  iV lP

S i  "
Guimarães

— -----

S A N A T  C U T T A M .—  C ura  
reu m a tism o ,  cólicas, m olés
tias do esto m ago  etc.— Vende- 
sena f a r m á c i a  São Jo sé  L a r 
go Co M atr iz  N.17.

ívM de
© ò o @  ©  Î Æ © lh ,© id © p  f í a o s  

Lara-oda Matriz 2 (afiiiçoHotel do Brás
DE rircs & Guimarães
Géneros d̂o País Artigos para fumantes 

Bebidas finas,, • Louças etc.
Preços resumídissimos (Telefone 39)

S E G R E D O  DA ÍN D IA  
V U G  ! —  In fa l ive l  nas  

nevralgias, reu m atism o  e ou 
tras  dores. Vende-se na  F a r 
mácia  S. José .— L argo  da  M a
triz n  17.

/^ > H E G O U  n a  F a rm ác ia  São 
^  José, o a fam ado  pó p a ra  
es tinguir  com os pernilougos e 
outros insectos.

M OYE1S !
Continuam em 

franca venda oe 
moveis e utencilios qus 
pertenceram ao G R A N  
D E  H O T E L .
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m
Companíiia !foa¡:a Foros e Luz

Lâmpadas de filamento 
metalieo 

Grande redução nos preços
NO DEPOSITO DA 

COMPANHIA
ITUANA

FORÇA jü i.UZ

a .;:;: s e m p r e
Receitai e recomendai com convicção o

W T T ^ T T ^ T V Ç *  E  n a  ° P i n i a o  1 ) 0 5  (> u e  , e f i m  u s a t l 0  a

U  2 o ]  J N ,  U  M  ulíima Paiavra na cura maravilhosa, 
v rapida, em horas e (à s  vezes)«ein minutes

da Gripe, Influenza, Defluxo e Resfriamentos.

Yendé-se em todas as bôas farmacias
£ preparação da conceituada e

J p  L j  - l S .  L J  antiga Farm ácia  S O U SA  M A R T IN S69 Rua da Quitanda R. de Janeiro 
Este extraordinário preparado, cuja enorme procura 

tem determinado, pela recomendação de pessoa a pessoa, 
brilhantes curas, conta perto de 300 depositários na 

Capital Federal e nas 220 principais cidades da Brasil.
Um vidro capaz de curar 50 pessoas (sendo no principio 

da enfermidade), custa apenas 2$000.
Vende-se este preparado na FARMÁCIA SÃO JOSÉ 

de P E R E IR A  MENDES & F IL H O  
Largo da Matriz n. 17

Y IP O G Ü A F IÃ
EM CAO EàM AÇAO  e BGTO AÇÃO

A, M A G A L H Ã E S & C “
Apronta-se com perfeição e nitidez, todo e qualqüe trabalho concernente a arte

11 m R üfl B>M N* 25 - IT U  M ü
318

I

C O M P A N H I A  I T U A N A  
F O R Ç A  E  L U Z

Chamamos a atenção dos nossos 
prezados fregueses e amigos e dos 
interessados em geral, para o gran
de STOCK de fios de aço para tele
fone, e fios de cobre isolados, WA- 
T H E R  proove, e borracha, que te
mos em nosso depósito.

Sendo este artigo importado dire
ctamente, estamos habilitados a 
vende-los por preços reduzidos.

Para mais informações, 
dirigir-se ao escritorio desta

C r ó f P A N t l B A

Rua Direita n. 51

¿41

s s b o t

I Companhia Ituana ^  
Força e Luz g

Na loja da Companhia ^  
j I tuana  Força e Luz, en- g  

contra-se um variado sor- fg 
5 timento de belíssimos j§j 

vitreaux, assim como gran-, g  
í de quantidade de objectos g  
| para escritorio. g |

Livros em branco, pa
péis, cartões, canetas, lá- 

! pis, etc. etc. tudo por pro- 
] ços vantajosos.
I f f i S B l f f l i M M L í a S E M m t í  ffiDBCD

f t E T R f f i S  € f f i 2  
B i i k o . c e »

VENDEP* 
N E S T A

T I P O G R A F I A
j^ a da Palma

P U L M O S E R U M
BAILLY

E m p reg ad o  com o m elhor éxito era 
todas as

Doenças do Peito 
Larynge, Broch cos, Pulmões 

— i
Poderoso R epa rad o r  

dos orgãos da  Respiração
è

Antiséptico Modificador 
das Affeções Bacillares

Constipações desprezadas, Bronchites, 
chronicas, catarrhos, A sthm a 

P leuresía, Laryugitas , 
P haryng ite s ,  Tuberculose.

Modo de fazer uso d ’elle :
Adultos, u m a  colher de  café diluido 

n u m  pouco de agua  com assucar, ou 
em vinho pela  m a n h ã  e a  noite  ou no 
meio das  duas priucipaes refeições.

Este  poderoso m edicam ento  acha-se 
a venda da P H A R M A C IA  ” SÃO J O S É ”, 

L argo d a  Matriz n. 17— Y T U ’


